
Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.
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FIG. 1
Mapa com a localização dos principais sítios referidos no texto. 
(Mapa de Joel Marteleira - Câmara Municipal de Sintra/Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas).

1- Encosta das Sacheiras
2 – Cornadelas
3 – Cortesia
4 - Casal de Pianos
5- Funchal
6 - São Miguel de Odrinhas
7 – Catribana

8 – Espadanais
9 – Amoreira
10 – Faião
11 – Montelavar
12 - Granja dos Serrões
13 - Casal do Silvério
14 - Casal do Rebolo

15 – Armês
16 – Janas
17 – Abóbadas
18 - Casal de Santo Amaro
 19 - Quinta da Lameira
20 - São Romão
21 - Granja de Santa Cruz

22 –Telhal
23 - Santo André de Almoçageme
24 – Sintra
25 - Colaride
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Ao longo destes séculos assistimos a uma 
inevitável evolução, e mesmo alteração, de 
alguns aspetos inerentes ao rito funerário, 
refletindo as dinâmicas e transformações 
sociais e culturais que se manifestam também 
nas várias necrópoles referidas neste trabalho.  

As necrópoles romanas de Sintra

Durante a Antiguidade, este território 
fazia parte dos campos (ager) do município 
romano da cidade de Lisboa, então Felicitas 
Iulia Olisipo, ocupado essencialmente atra-
vés de estabelecimentos rurais do tipo villae, 
apesar de provavelmente aqui terem existido 
também outros aglomerados de característi-
cas mais urbanas, os vici (Ribeiro, 1994, p. 82; 
Cardoso, 2018a, p. 28).

Em alguns sítios de Sintra, tais como 
Granja dos Serrões, Casal do Rebolo, Santo 
André de Almoçageme ou Telhal, foi possível 

reconhecer áreas funerárias e os respeti-
vos locais de habitação contemporâneos. 
Noutras situações, porém, apenas pode-
mos depreender a presença destes dois espa-
ços através da observação de materiais que 
avultam à superfície e que indiciam a exis-
tência de áreas habitacionais e funerárias, 
estas últimas geralmente deduzidas atra-
vés da presença de elementos lapidares das 
sepulturas. 

Granja dos Serrões 

Escavações realizadas neste sítio arqueológico 
revelaram vestígios de ocupação que remon-
tam ao século I a.C. e se prolongam até à Anti-
guidade Tardia (Belchior, 1996; Gonçalves, 
2021, p. 75). 

Detemo-nos agora nos vestígios de uma 
necrópole, identificada de forma casual nas 
proximidades das estruturas habitacio-
nais da villa romana, concretamente na orla 

O rito funerário durante  
a Época Romana e a Antiguidade 
Tardia na área de Sintra 
alexandre Gonçalves 

Na atual região de Sintra foram identificados vestígios 
arqueológicos que testemunham as várias práticas 
funerárias utilizadas durante o largo período que se 
estende desde o início do Império Romano, na viragem 
da Era, até uma fase posterior à sua dissolução política  
no século V d.C., durante a Antiguidade Tardia.
Esta última fase assinala a progressiva passagem  
para a Idade Média. 
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setentrional do vasto campo de lapiás da 
Granja dos Serrões. As circunstâncias deste 
achado não permitiram que na altura se alar-
gasse a área de escavação, tendo sido identifi-
cada e escavada apenas uma sepultura, ficando 
por esclarecer se na sua proximidade existirão 
outros enterramentos, como é provável.

Os trabalhos então realizados puseram 
a descoberto uma grande urna cinerária, 
dentro da qual se encontrava uma segunda 
peça mais pequena, igualmente de cerâmica, 
ambas contendo vestígios de carvão e de ossos 
humanos carbonizados. A sua análise revelou 
material osteológico de dois indivíduos, o que 
pode resultar da recolha acidental de vestígios 
de mais de uma pessoa nas áreas comuns de 
cremação – os ustrina –, que naturalmente 
têm múltiplas utilizações. Note-se que apesar 
de tratarem de situações pouco comuns, estão 
documentadas em necrópoles de outras áreas 
cremações múltiplas.   

No caso que aqui se apresenta, não se obser-
varam evidências da realização de fogo junto 
do sepulcro que indicassem que a cremação 
tenha sido realizada no local (bustum), veri-
ficando-se, assim, que se trata de uma depo-
sição dos restos osteológicos e das cinzas 
trazidos do ustrinum. 

Apesar de no local da sepultura não terem 
sido recuperados outros materiais que possa-
mos associar ao seu conjunto votivo, e dessa 
forma situar o contexto num intervalo tempo-
ral mais restrito, assinalamos que quer o ritual 
utilizado, quer a tipologia das duas peças recu-
peradas são coerentes com a datação obtida 
sobre madeira carbonizada recuperada do seu 
interior, convergindo para uma cronologia em 
torno da viragem da Era, extensível eventual-
mente até meados do século I d.C. (Gonçalves, 
2013, p. 804).

Note-se que entre o conjunto lapidar 
romano que se logrou recuperar na área 
desta villa, um dos mais significativos de 
todo o território Olisiponense, se contam 
vários elementos pertencentes a monumentos 

funerários, tais como uma estela geminada ou 
elementos de torres funerárias, que eviden-
ciam a existência de uma necrópole de crema-
ção nos séculos I e II d.C. – de que a sepultura 
escavada é também testemunho – e da qual 
faziam parte estruturas com alguma monu-
mentalidade. Entre essas evidências lapidares 
deve salientar-se a inscrição do cipo funerá-
rio de Doreta, que corresponde possivelmente 
ao mais antigo epitáfio romano do espaço do 
Municipium, remontando a meados do século 
I a.C. (Campos, 2019, p. 116).

A longa ocupação da Granja dos Serrões 
manifesta-se também através da presença de 
outro espaço funerário de cronologia mais 
tardia, sobre o qual nos deteremos em seguida.

Casal do Silvério 

Nas proximidades da Granja dos Serrões, 
distando menos de 2 km, encontramos os 
edifícios do atual Casal do Silvério, junto dos 
quais foram recuperadas duas lápides fune-
rárias romanas epigrafadas, concretamente 
uma estela e um monumento em forma de 
cupa, ambas datáveis do século I d.C., embora 
de momentos distintos. Estas peças terão sido 
descobertas soterradas num terreno agrícola 
próximo àquele onde foram escavados mais 
recentemente alguns contextos sepulcrais, em 
cuja superfície avultam fragmentos cerâmicos 
de época romana que documentam uma área 
funerária de maiores dimensões ainda soter-
rada (Gonçalves, 2013). 

Os trabalhos de escavação levados a cabo 
naquela necrópole permitiram identificar 
um conjunto de sepulturas constituídas por 
urnas cinerárias contendo no seu interior 
fragmentos de ossos humanos e cinzas da 
cremação. Aqueles contentores são essencial-
mente de cerâmica, registando-se um caso 
de reutilização de uma ânfora proveniente do 
sul da Península Ibérica (do tipo Dressel 7-11) 
para o efeito, assinalando-se ainda a presença 
de uma urna de chumbo. 
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Estas peças encontravam-se dispostas em 
estreita articulação com os alicerces de uma 
construção, constituídos por grandes lajes 
de calcário rudemente aparelhadas e direta-
mente assentes no solo argiloso. A presença 
dos já referidos elementos epigráficos fune-
rários no atual casal permite estabelecer 
a possibilidade de uma relação entre estas 
construções e alguns tipos de monumen-
tos funerários líticos, ainda que não seja fácil 
determinar qual a sua tipologia.

A ausência de vestígios de argamassa de 
cal, bem como de telhas que pudessem indi-
ciar a presença de uma cobertura, reve-
lam uma construção pouco sólida que, no 
entanto, pode delimitar um recinto funerário 
associado a um grupo específico, refletindo 
possivelmente uma relação familiar ou social 
entre os sepultados. 

A utilização agrícola deste terreno afetou 
a conservação dos contextos funerários esca-
vados. Por conseguinte, apenas foram recupe-
rados vestígios dos conjuntos votivos de duas 
das sepulturas intervencionadas, em ambos 
os casos constituídos por um pequeno pote 
de pasta cinzenta e por uma lucerna, mate-
riais enquadráveis no século I d.C. ou início 
da centúria seguinte. 

Observando a cronologia dos monumen-
tos epigráficos recuperados junto ao casal, das 
sepulturas escavadas, bem como dos inúme-
ros fragmentos de materiais que vão asso-
mando à superfície, verifica-se que todos os 
elementos convergem para a utilização desta 
necrópole entre o século I d.C. e o início do 
II. A este espaço estaria seguramente asso-
ciada uma área habitacional cuja localização 
exata, no entanto, não é ainda clara.

Casal de Pianos 

Num pequeno planalto do litoral sintrense 
recolheram-se ao longo de várias décadas 
vestígios atribuíveis à época romana e à Anti-
guidade Tardia, provavelmente relacionados 

com uma villa cujas estruturas habitacionais 
permanecem ainda por identificar.

Ainda que algumas informações acerca 
da ocupação romana de Casal de Pianos nos 
cheguem através de achados isolados, reco-
lhas de superfície ou referências orais, é possí-
vel sinalizar nesta zona várias áreas funerárias 
que documentam as distintas práticas utiliza-
das entre os alvores do Império, no século I 
d.C., até à Antiguidade Tardia.

Destacamos neste ponto a necrópole de 
cremação dos terrenos do Fetal, por ser aquela 
da qual temos evidências mais concretas, em 
consequência dos trabalhos de escavação ali 
realizados. As circunstâncias que levaram ao 
reconhecimento destas sepulturas, entre as 
décadas de 1970 e 1990, permitiram escavar 
apenas parte da área funerária que será prova-
velmente maior e se desenvolverá nos terrenos 
contíguos às zonas já intervencionadas. 

Apesar dos distintos estados de conser-
vação que as sepulturas intervencionadas 
apresentavam, foi possível reconstituir 19 
contextos funerários que integram um estudo 
que revelou a utilização da necrópole de Casal 
de Pianos-Fetal entre a primeira metade do 
século I d.C. e o III (Monteiro, 2003). 

As estruturas funerárias identificadas 
correspondem a valas abertas no solo, preen-
chidas por cinza, carvão e terra queimada, 
com vários casos de indícios da prática da 
cremação no próprio local da sepultura 
(bustum), estando também documentada a 
cremação secundária, num ustrinum. 

Quanto ao espólio votivo associado às 
sepulturas de Casal de Pianos, foi possí-
vel traçar uma evolução da composição dos 
conjuntos, verificando-se que numa primeira 
fase, datável da primeira metade do século 
I d.C. – correspondente às sepulturas em 
bustum e nas quais se utilizaram uma ou mais 
urnas – sobressai a presença de unguentários 
de cerâmica e loiça de serviço de mesa, como 
pratos e copos. Nos contextos da segunda 
metade daquele século regista-se uma maior 
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prevalência de unguentários de vidro, cons-
tatando-se ainda que as sepulturas datáveis 
do século I d.C. tendem a concentrar-se num 
núcleo situado a sul da necrópole.

Do século II em diante assistimos, 
naquela necrópole, ao abandono da utiliza-
ção da urna cerâmica, passando a deposi-
tar-se os vestígios da cremação diretamente 
dentro das valas sepulcrais misturados com 
os materiais dos conjuntos votivos, nos quais 
surgem agora os púcaros, e, num dos casos, 
uma lucerna.

Para além das sepulturas atrás referidas, 
na plataforma de Pianos conhecem-se diver-
sos elementos lapidares que são reveladores da 
presença de outras estruturas sepulcrais suas 
contemporâneas. Quanto a este aspeto, deve-
mos destacar a referência do século XVI a uma 
inscrição funerária identificada «em Poianos», 
cuja tipologia, porém, desconhecemos, bem 
como a presença de um monumento funerá-
rio em forma de cupa, atualmente sem inscri-
ção, recuperado nos terrenos do Cerrado das 
Torres. Mais recentemente, foi localizado um 
terceiro monumento lítico desta tipologia, 
mas ainda empregue como bloco de constru-
ção num dos edifícios do casal. 

A presença de sepulturas de inumação de 
cronologia mais tardia nesta área chega-nos 
através de antigas referências orais e reco-
lhas de materiais à superfície, aspeto que será 
desenvolvido noutro ponto deste trabalho.

Faião 

A pouca distância da villa romana de São 
Miguel de Odrinhas, na atual povoação do 
Faião, foi recolhida ao longo de várias décadas 
uma grande quantidade de vestígios epigrá-
ficos e outros elementos lapidares, de época 
romana e da Antiguidade Tardia, que sugerem 
que o aglomerado de carácter urbano (vicus) 
que Ptolomeu designa de Chretina ou Aretina, 
se poderia situar sob a atual aldeia (Ribeiro, 
2013).

Apesar de a importância deste sítio não 
ter sido ainda acompanhada da realização de 
trabalhos arqueológicos que permitam carac-
terizar convenientemente as ocupações anti-
gas, os materiais recuperados permitiram a 
individualização de várias jazidas arqueológi-
cas naquela povoação.

Neste âmbito, destacamos a recolha no 
terreno da Terra Grande de uma ânfora (do 
tipo Dressel 14) deposta com uma orientação 
aproximada no sentido este-oeste, que apesar 
de bastante fragmentada se encontrava prati-
camente completa. Esta peça estava asso-
ciada a terras com cinzas e a fragmentos de 
uma lucerna, o que levou os seus escavado-
res a avançar com a possibilidade de se tratar 
de uma reutilização daquele grande recipiente 
como contentor funerário para uma sepul-
tura de cremação, que deverá situar-se entre o 
século II e o início do III d.C.   

Esta prática funerária, preponderante 
durante o Alto Império, encontra-se ainda 
documentada no Faião através da recolha de 
inúmeros elementos lapidares (tais como este-
las, cupas e elementos de cipo) relacionados 
com monumentos destinados a acolher os 
restos da cremação, que são testemunho de 
uma necrópole de consideráveis dimensões 
naquela área. 

A longa ocupação do sítio desde a Anti-
guidade manifesta-se também na alteração 
dos ritos fúnebres, dos quais, porém, temos 
informações mais difusas, devendo destacar-
-se as referências à identificação de sepulturas 
de inumação nos terrenos de Currais Velhos, 
em época cristã, quando a inumação do corpo 
junto a templos religiosos passa a ser a norma, 
como veremos adiante. 

Casal do Rebolo 

A cremação tende a ser progressivamente 
substituída pela inumação durante a transi-
ção do século II d.C. para a centúria seguinte, 
mudança que se encontra materializada na 
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prevalência de unguentários de vidro, cons-
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região de Sintra na necrópole do Casal do 
Rebolo, onde foram escavadas sepulturas com 
ambos os ritos (Gonçalves, 2011). 

Para além da necrópole, no local foram 
também identificados vestígios da parte habi-
tacional de uma villa ocupada desde o final 
do século I d.C. até, pelo menos, meados do 
século V d.C., que dista algumas dezenas de 
metros da área funerária, da qual se encontra 
separada por uma ténue linha de água. 

As sepulturas foram organizadas em redor 
de um tanque localizado na área central da 
necrópole, revelando uma dinâmica na utiliza-
ção do espaço, com os contextos mais antigos 
que foi possível escavar, datáveis da segunda 
metade do século II d.C. e primeira metade da 
centúria seguinte, localizados na parte mais 
elevada da colina, distribuindo-se os enterra-
mentos mais tardios, dos séculos III e IV d.C., 
nas zonas circundantes e mais baixas. Esta 
organização interna do espaço funerário não 

parece obedecer à definição de áreas específi-
cas para os diferentes ritos ou para o sepulta-
mento de homens, mulheres ou crianças. 

Na única sepultura de cremação aqui 
identificada, os ossos e as cinzas da crema-
ção, realizada num ustrinum, foram colo-
cados dentro de uma vala escavada no solo, 
com os restos funerários misturados com o 
espólio votivo, prescindindo-se, assim, do 
uso da urna cinerária para o efeito.

As sepulturas de inumação correspondem 
a estruturas simples, mas com alguma varie-
dade, registando-se apenas um caso em que 
os seus limites foram definidos com rudes 
lajes de calcário e a cobertura feita com telha 
de meia cana. Todas as outras valas foram 
escavadas no solo argiloso e na rocha calcá-
ria, conservando três delas ainda as respetivas 
lajes de cobertura.

O único enterramento infantil aqui reco-
nhecido foi efetuado entre as demais sepulturas, 

FIG. 2
Conjunto votivo da sepultura 16 da necrópole de cremação de Casal de Piano - Fetal (Fotografia de Alexandre 
Gonçalves - Câmara Municipal de Sintra/Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas).
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registando-se possíveis sinais de utilização 
de caixão em madeira, testemunhado pela 
presença de pregos dentro da vala, situação 
que pode revelar uma manifestação de maior 
cuidado perante a dor desta morte precoce.

Quanto ao espólio votivo das sepultu-
ras do Casal do Rebolo, verificamos que nos 
conjuntos datáveis de meados do século II 
d.C. a inícios do IV, incluindo a sepultura de 
cremação, se encontram peças do serviço de 
mesa, tais como pratos, tigelas, potes, panelas 
e recipientes para consumo de líquidos, como 
púcaros, copos e pelo menos um recipiente em 
vidro, cuja forma exata, devido ao seu estado 
de conservação, não foi possível determinar.  

Neste âmbito, vemos que em duas sepultu-
ras que situamos já no século IV e às quais não 
se encontra associado o tipo de espólio votivo 
atrás descrito, a presença das cardas de ferro 
junto dos pés parece indicar a sepultação dos 
defuntos com roupa, verificando-se que nestes 
casos em concreto se conservaram os vestígios 
do calçado. Um destes indivíduos estava ainda 
acompanhado de um conjunto de ferramentas 
em ferro, nomeadamente escopros, um pico 
e uma pequena foice, que certamente seriam 
objetos pessoais utilizados durante a sua vida. 

Por fim, deve ainda referir-se que nas terras 
revolvidas da zona da necrópole foram reco-
lhidos materiais datáveis da segunda metade 
do século I/II d.C. a meados do V, abrangendo, 
portanto, um âmbito cronológico maior que 
aquele que foi definido pelos conjuntos votivos 
funerários, e que podem indicar a existência de 
uma necrópole de maiores dimensões da qual 
apenas se conservaram algumas sepulturas. 

Espadanais 

A recolha de materiais à superfície na zona de 
Espadanais, próximo do Magoito, fazia antever 
uma ocupação de época romana naquele local, 
o que viria a ser confirmado através de uma 
intervenção de carácter fortuito durante a qual 
foram expostas duas sepulturas (Sousa, 2000).

Uma delas correspondia a uma caixa 
construída e coberta por várias lajes calcá-
rias rudemente trabalhadas, conservando 
no seu interior uma telha de meia cana que 
teria servido de apoio à cabeça do defunto, ao 
qual se associaram cinco peças como oferen-
das votivas. Uma segunda estrutura sepulcral 
patenteava limites ovais definidos por blocos 
pétreos, conservando-se no seu interior os 
vestígios ósseos do individuo ali sepultado, 
bem como dos quatro objetos depositados no 
momento do funeral. Em ambos os casos, os 
respetivos túmulos encontravam-se orienta-
dos a poente.

À semelhança daquilo que vimos assina-
lando de um modo geral para as outras necró-
poles coevas neste território, verificamos 
que o espólio votivo associado a estas duas 
sepulturas é constituído por loiça do serviço 
de mesa, tais como pratos, tigelas, púcaros 
com asa e uma moeda. A sua análise permi-
tiu propor para o primeiro caso uma crono-
logia em torno de meados do século III d.C., 
enquanto a segunda poderá ter sido realizada 
num âmbito cronológico que alcança o início 
do século IV d.C. 

Apesar dos trabalhos realizados, desconhe-
cemos por agora se a área funerária seria de 
maiores dimensões, ou se, pelo contrário, se 
trata de um reduzido núcleo associado a um 
espaço habitacional, a que corresponderiam 
os vestígios identificados na sua proximidade. 

As sepulturas infantis

Durante a época romana a morte de uma 
criança era objeto de rituais específicos que 
variavam de acordo com a sua idade, mas 
também segundo a sua situação social, assu-
mindo-se que genericamente antes dos 40 
dias de vida (aos neonatos e aos nados-mortos) 
estão vedados os ritos fúnebres com a depo-
sição em sepultura. Por outro lado, durante 
os primeiros 6 meses, ou seja, até surgir a 
primeira dentição, não se aplicaria a cremação 
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do corpo, quando esta era a prática dominante 
no Alto Império.

É neste contexto que devemos entender as 
inumações de nados mortos ou de recém-nas-
cidos em zonas não funerárias, geralmente 
próximas da área habitacional e frequente-
mente em zonas com estruturas desativadas 
ou em ruína parcial.

Encontramos dois desses casos em Santo 
André de Almoçageme, ambos localizados 
na área dedicada às atividades produtivas da 
villa (a sua pars rustica), na qual se identifi-
caram as estruturas de uma provável olaria, 
muito próxima da zona habitacional.

No local foram escavadas duas sepultu-
ras de inumação de nados-mortos ou recém-
-nascidos, sendo as estruturas tumulares 
constituídas por duas telhas de meia cana 
(imbrices) sobrepostas e em posição simé-
trica, num dos casos com os topos fechados 

por tijolos, constituindo dessa forma as 
caixas que envolviam os pequenos corpos ali 
cuidadosamente depositados (FiG. 3). Uma 
vez que não tinham qualquer espólio votivo 
associado, apenas podemos deduzir através 
do contexto no qual foram identificados que 
estes enterramentos serão datáveis de uma 
época tardia, provavelmente do século III 
d.C. ou IV, quando aquela parte da villa tinha 
já sido transformada em lixeira (Sousa, 1992).  

Na área de Sintra deparamo-nos ainda com 
uma situação análoga na villa do Telhal, onde 
foi escavado um enterramento de um recém-
-nascido, sendo a estrutura tumular igual-
mente constituída por duas telhas de meia 
cana sobrepostas e em posição simétrica. Esta 
sepultura localizava-se na pars rustica da 
villa, num edifício, que se encontraria então 
já parcialmente abandonada (Ferreira, 2009, 
p. 34). 

FIG. 3
Sepultura de recém-nascido ou nado-morto da villa de Santo André de Almoçageme  
(Arquivo da Câmara Municipal de Sintra/Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas).
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Esta tipologia de sepulturas infantis, locali-
zadas nas proximidades do espaço doméstico 
e em edifícios abandonados, encontra para-
lelo no território olisiponense, destacando-
-se pela sua quantidade os casos escavados na 
villa de Freiria, em Cascais (Antunes-Ferreira, 
Cardoso e Encarnação, 2019). 

Quanto a outras sepulturas infantis, em 
Sintra registamos apenas o já citado enterra-
mento de uma criança que faleceu com uma 
idade estimada entre os cinco e os sete anos, 
durante o século III d.C. ou início da centúria 
seguinte, e que foi sepultada entre as demais 
sepulturas da necrópole do Casal do Rebolo. 
Neste caso, não logramos identificar outros 
cuidados particulares para além da já referida 
possível utilização de caixão, caso único nesta 
necrópole, uma vez, que apesar da tenra idade, 
ter-se-ão aplicado já os ritos comuns. 

A notícia de mortes precoces chega-nos 
ainda através das inscrições funerárias, de 
que podemos apontar como exemplo a sepul-
tura em forma de cupa recuperada em Almor-
quim, na qual foram depositadas as cinzas de 
Albanius Tuscus, ou nas peças de igual tipo-
logia encontradas em Armês e no Funchal. O 
epitáfio da primeira delas revela a sepultura 
de Marcus Apronius Marcianus, que faleceu 
com 10 anos, enquanto na segunda se pode 
ler que ali foi sepultada Licinia Amoena, de 
nove anos de idade.

Outros vestígios de necrópoles 
romanas 

É necessário considerar que para além dos 
sítios sobre os quais nos detivemos atrás, por 
neles se ter realizado algum tipo de intervenção 
arqueológica, como foi já referido, uma parte 
significativa dos testemunhos mais antigos das 
sepulturas de cremação de Sintra (fundamen-
talmente dos séculos I e II d.C.) é constituída 
por elementos lapidares – tais como cupas, 
estelas de topo arredondado, placas de colum-
bários, monumentos em forma de ara, cipos 

prismáticos, placas de mausoléus ou blocos de 
torres funerárias – que revelam a presença de 
estruturas funerárias com alguma monumen-
talidade neste território1 (Campos, 2019).

Ainda que tais elementos lapidares se 
encontrem hoje fora dos seus contextos origi-
nais, a sua análise permite-nos caracterizar 
vários aspetos das necrópoles de que fizeram 
parte. Em alguns casos é ainda possível esta-
belecer algum contexto arqueológico para 
aquelas lápides, quer com base na observação 
de outros materiais que avultam nos terre-
nos envolventes dos locais onde tais peças 
foram identificadas, quer recorrendo a refe-
rências antigas que dão conta de outros acha-
dos coevos nessas áreas. 

Desta forma, podemos reconhecer a exis-
tência de necrópoles de cremação, por exem-
plo, nas zonas de Abóbadas, Amoreira, Armês, 
Assafora (nos lugares da Cortesia e Encosta das 
Sacheiras), Casal de Santo Amaro, Catribana, 
Faião, Funchal, Granja de Santa Cruz, Janas, 
Montelavar, Quinta da Lameira na Madre 
de Deus, Santo André de Almoçageme, São 
Miguel de Odrinhas, São Romão, Telhal ou na 
vila de Sintra (FiG. 1).       

De igual modo, encontramos menções à 
descoberta de sepulturas de inumação em 
sítios onde são conhecidos outros vestígios de 
época romana, mas que não foi possível confir-
mar através da realização de trabalhos arqueo-
lógicos. Entre outros, podem apresentar-se os 
casos de Castelo da Catribana, Casal de Pianos 
(nos terrenos do Cerrado das Torres, Pombal, 
Parede bem-Feita, Covas e possivelmente em 
Milho Miúdo), Cornadelas e ainda em Colaride. 

No caso particular de Colaride, verifica-
mos que desde o final do século XIX são referi-
dos no local vestígios de ocupação humana que 
remontam à pré-história (Coelho, 2002, p. 278), 
destacando-se aqui os testemunhos de época 
romana, e em particular aqueles relacionados 
com a presença de sepulturas. 

Através de uma notícia da Gazeta de Sintra, 
de 1898, e de uma referência feita por José Leite 
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Sacheiras), Casal de Santo Amaro, Catribana, 
Faião, Funchal, Granja de Santa Cruz, Janas, 
Montelavar, Quinta da Lameira na Madre 
de Deus, Santo André de Almoçageme, São 
Miguel de Odrinhas, São Romão, Telhal ou na 
vila de Sintra (FiG. 1).       

De igual modo, encontramos menções à 
descoberta de sepulturas de inumação em 
sítios onde são conhecidos outros vestígios de 
época romana, mas que não foi possível confir-
mar através da realização de trabalhos arqueo-
lógicos. Entre outros, podem apresentar-se os 
casos de Castelo da Catribana, Casal de Pianos 
(nos terrenos do Cerrado das Torres, Pombal, 
Parede bem-Feita, Covas e possivelmente em 
Milho Miúdo), Cornadelas e ainda em Colaride. 

No caso particular de Colaride, verifica-
mos que desde o final do século XIX são referi-
dos no local vestígios de ocupação humana que 
remontam à pré-história (Coelho, 2002, p. 278), 
destacando-se aqui os testemunhos de época 
romana, e em particular aqueles relacionados 
com a presença de sepulturas. 

Através de uma notícia da Gazeta de Sintra, 
de 1898, e de uma referência feita por José Leite 
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de Vasconcelos numa sessão da Real Associa-
ção dos Architetos Civis e Archeologos Portu-
gueses, ficamos a saber que naquele ano, 
durante a realização de trabalhos agrícolas, 
foi identificada uma Gruta em Colaride e, nas 
suas proximidades, foram descobertas sepul-
turas romanas junto das quais se encontrava 
«um annel de cobre com inscripção» e restos 
de argamassa tipicamente romana, o opus 
signinum (Vasconcelos, 1898). 

Já em meados do século XX é referida a utili-
zação da referida cavidade natural para realiza-
ção de sepulturas para as quais se avança uma 
cronologia em torno dos séculos III e V d.C., 
sem que, no entanto, se adiantem outras infor-
mações que nos permitam ter uma ideia mais 
concreta acerca da natureza dos testemunhos 
de tais práticas naquele local. 

As informações pouco precisas sobre a 
existência de sepulturas em Colaride, que 
impedem a sua correta caracterização e conse-
quente enquadramento cronológico, podem, 
ainda assim, remeter para a presença de enter-
ramentos em gruta, um tipo de manifestação 
com alguma expressão na Antiguidade Tardia, 
cujas motivações, no entanto, são ainda pouco 
claras (Arezes, 2017, p. 186). 

A Antiguidade Tardia  
e a transição para a Idade  
Média – o cristianismo  
e a nova conceção da morte 

Durante a Antiguidade Tardia assistimos a 
profundas transformações políticas, sociais 
e religiosas, destacando-se aqui a progressiva 
influência de vários cultos orientais, entre eles 
o cristianismo, que começando por ser tole-
rado no início do século IV, acaba por se impor 
como religião única no Império.

A lenta implementação do novo culto, que 
verdadeiramente se generaliza ao espaço rural 
apenas durante o século VI, é acompanhada 
por alterações conceptuais significativas que 

se refletem no rito fúnebre praticado. Assume-
-se agora como fundamental a conservação do 
corpo para que o mesmo se volte a unir à alma 
no dia do juízo final, ao mesmo tempo que assis-
timos a uma diluição da fronteira física entre o 
mundo dos vivos e o dos mortos, separação tida 
como fundamental em épocas anteriores.   

Em Sintra são ainda relativamente escas-
sos e encontram-se dispersos os vestígios 
desta fase inicial do cristianismo, incluindo 
as suas manifestações funerárias. Contudo, e 
conforme já se viu, em alguns casos foi possí-
vel cotejar relatos antigos acerca da presença 
de sepulturas com a observação de materiais 
que vão assomando nos terrenos aos quais 
se referem tais informações, o que permite 
propor enquadramento cronológico para algu-
mas delas ainda dentro da época romana ou da 
Antiguidade Tardia.

Tomemos como exemplo o terreno do 
Cerrado das Torres, em Casal de Pianos, onde 
há notícia de durante trabalhos agrícolas terem 
sido postos a descoberto, de forma casual, três 
sepulcros, todos orientados a poente e cober-
tos com pequenas lajes calcárias. Um deles 
possuiria planta retangular e era constituído 
por muros de tijolos justapostos com a cober-
tura sustentada por barras de ferro, enquanto 
os outros dois apresentavam plantas trapezoi-
dais, com paredes compostas por materiais 
de construção argamassados com cal, sendo a 
cabeceira demarcada por um bloco de pedra. 
No interior das duas sepulturas, que foram 
escavadas pelos seus achadores fortuitos, para 
além dos respetivos esqueletos, não terão 
sido identificados quaisquer objetos votivos 
associados.

Nos terrenos onde tais estruturas terão sido 
observadas recolheram-se mais tarde alguns 
materiais, incluindo várias contas discoides 
de pasta de vidro e um anel decorado com 
motivos vegetalistas e com uma pedra verde 
opaca engastada. Tais peças indicam que a 
utilização destas sepulturas deverá situar-se 
na Antiguidade Tardia, concretamente entre 



80

os séculos IV e V d.C., alcançando porventura 
ainda os alvores da centúria seguinte (Ribeiro, 
1980-81; Arezes, 2017, p. 245). 

Na área de Casal de Pianos importa ainda 
fazer uma menção à notícia da identifica-
ção de um «caixão em chumbo», que perma-
necerá ainda enterrado no terreno nomeado 
Milho Miúdo, fronteiro às edificações do 
moderno casal. Na falta de outros elementos, 
podemos supor que a alusão à palavra caixão 
poderá porventura remeter para a presença de 
um sarcófago de chumbo, que a confirmar-se 
poderia enquadrar a possível sepultura numa 
época mais tardia, provavelmente do século IV 
em diante (Ribeiro, 1980-81).

A continuidade da utilização dos espaços e 
edifícios das antigas villae romanas, que como 
se viu se pode observar em Casal de Pianos, 

verifica-se também na Granja dos Serrões, onde 
foram escavadas oito sepulturas de inumação 
que integram um espaço funerário de maiores 
dimensões, ainda não totalmente intervencio-
nado (Belchior, 1996).

As estruturas sepulcrais postas a desco-
berto naquele sítio revelam uma orientação 
genérica para nascente e apresentam caixas 
construídas com lajes calcárias, com reapro-
veitamento de algumas lápides das antigas 
construções romanas.  

Apesar de não ter sido recolhido espólio 
votivo associado aos enterramentos, é prove-
niente desta área específica do sítio arqueoló-
gico um conjunto de peças que remete para 
a utilização do espaço para esse fim durante 
a Antiguidade Tardia. Trata-se em concreto 
de um punhal de ferro e sobretudo de duas 

FIG. 4
Placa de cinturão em bronze recuperada nos terrenos da necrópole de inumação da Granja dos Serrões  
(Fotografia de Alexandre Gonçalves - Câmara Municipal de Sintra/Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas).
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placas de cinturão em bronze (FiG. 4). Estas 
últimas correspondem a elementos frequen-
temente presentes em enterramentos de uma 
fase que se pode situar entre o século VI d.C. 
e início do VIII e que, apesar de neste caso 
terem sido recuperados sem relação direta 
com qualquer sepultura, podem documentar 
sepulcros entretanto destruídos pelas ativida-
des agrícolas praticadas no local. Em paralelo, 
a datação em torno dos séculos VII/VIII d.C. 
que foi obtida através do método do 14C para 
um dos esqueletos ali exumados, reforça esta 
cronologia para aqueles contextos funerários. 

Note-se, ainda, a referência à identificação 
de sepulturas de inumação que permanece-
rão soterradas nos terrenos dos Casais Velhos, 
no Faião, provavelmente relacionadas com 
o templo cristão dedicado a Santa Maria que 
ali terá sido erguido num momento difícil de 
precisar, entre o final do século VII e o início 
do X. No local, recuperaram-se até ao presente 
seis lintéis com referências a espaços litúrgicos 
consagrados a Santa Maria, São Miguel e Santo 
Adriano mártir e São João (Baptista), além de 
um outro referente à Porta da Casa do Senhor. 
Deste conjunto, faz ainda parte a inscrição refe-
rindo o Bispo Hildefonso (Ribeiro, 1994, p. 88). 

Em conclusão, vemos que na atual região de 
Sintra nos deparamos com vestígios de uma 
intensa ocupação durante a época romana, 
que se encontra materializada também nos 
testemunhos dos espaços funerários daque-
les que aqui viveram e morreram ao longo de 
vários séculos. As suas sepulturas refletem os 
ritos funerários empregues e a mudança das 
práticas usadas em cada época.

Desta forma, vemos que a cremação, recor-
rente no Alto Império, cede lugar à inuma-
ção como rito predominante a partir do final 
do século II d.C. e a composição dos conjuntos 
votivos evolui no sentido do progressivo desa-
parecimento de espólio nos enterramentos, 
o que se pode relacionar, nos contextos mais 
tardios, com a influência de um maior desa-
pego material difundido pela religião cristã. 

Quando se encontra presente, o mobiliário 
fúnebre é constituído, de um modo geral, por 
peças idênticas àquelas que se encontram nos 
espaços habitacionais, muitas delas produzi-
das nas olarias desta região, a par de materiais 
provenientes de distintas partes do Império, 
que por via das redes de comércio chegaram ao 
porto de Olisipo de onde foram depois redis-
tribuídos pelo seu amplo território, onde se 
incluía Sintra. Estas peças importadas corres-
pondem, no entanto, a produtos com larga 
difusão e a sua posse não reflete necessaria-
mente uma capacidade económica significa-
tiva por parte do seu proprietário, revelando 
tão somente que estes sítios estavam integra-
dos nas grandes redes comerciais do Império, 
onde chegam produtos de Itália, do Sul da 
Gália, das várias províncias da Hispânia, do 
Norte de África e do Mediterrâneo Oriental. 

As práticas e os ritos funerários aqui descri-
tos encontram paralelo em contextos análogos 
do território olisiponense, que se enquadram 
e acompanham as mudanças observadas nas 
distintas partes do Império Romano, ainda 
que com ritmos diferentes. 

Finalmente, importa notar que os vestí-
gios evocados para documentar as manifes-
tações funerárias durante a época romana e a 
Antiguidade Tardia na região de Sintra resul-
tam de múltiplos trabalhos realizados ao longo 
de várias décadas, em grande parte decorren-
tes de intervenções não planeadas, a que pode-
mos adicionar algumas informações orais e 
notícias antigas. Como se viu, a natureza das 
informações disponíveis condiciona as inter-
pretações feitas, estando algumas propostas 
apresentadas sujeitas ao escrutínio do avanço 
da investigação nesta temática. 

Notas
1 Agradeço a Ricardo Campos o esclarecimento de algumas 

questões relativas à epigrafia funerária de Sintra.
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Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.


